
Demonstrações Financeiras

2025

l->' Regiáo Autónoma
da Madeira
cowlm R€gion3Ì

Secretaria Regional
de Saúde e Proteção Civil



r^
Balanço do período findo em 31 de dezembro de 2025

Ativo não corrente
Ativos fixos tangiveis

Ativos intangÍveis

ATIVO

5

3

1.2 90I394,1.4

65 466,92

17 859 547,64

5L 6LL,26

12 966 861,06 11 911 152,90

Ativo corrente
Devedores por transferências e subsídios não reembolsáveis

CIientes, contribuintes e utentes

Estado e outros entes públicos

Outras contas a receber

D iferim entos

Caixa e depósitos

18

18

18

18

18

r.2

377 41.4,52

520,03

313 100,16

I 688 464,41

7 4 247 ,73

s 232 274,59

173 047,73

2 450,00

396 065,94

L 248 674,21

10 262,64

3 647 6s5,26

7 680 02I,44 5 478 095,84

Total do ativo 20 646 882,50 17 389 248,7 4

PATRIMóNIO LÍQUIDO

Patrimó n io/Capital

Reservas

Resultados transltados

Outras variações no património líquido

Resultado líquido do período

7777 418,77

5 534 189,86

8 281 556,32

1 060 028,60

7 777 41.8,77

4 539 033,00

7 663 302,51

995 156,86

Total do património líquido 16 653 193,55 t4 974 91t,20

Passivo não corrente
P rovìsões

Outras contas a pagar

PASSIVO

15 474 687,86 47 4 641-.46

47 4 68r,86 474 68L,86

Passivo corrente
Credores por transferências e subsídios não reembolsáveis concr

Forn ecedores

Estado e outros entes públÍcos

Fornecedores de investimentos

Outras contas a pagar

Dlferim entos

18

18

18

18

18

562134,64

96 83 1,08

L04 208,78

99,99

7 7 66 823,67

988 308,93

689 214,79

23L 69L,42

81 L66,69

0,00

937 522,78

3 s 19 007,09 1 939 655,68

Total do passivo 3 993 688,95 2 4I4 337,54

20 646 882,50 17 389 248,74Total do património líquido e do passivo

31.72 .2024
N OTAS

37.72.202s
RUBRICAS

DATAS
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Demonstração de Resultados por Naturezas no periodo findo em 31 de dezembro de 2025

74

13

14

23

19

13

23

74

23

3 160 484,95

140 400,84

10 936 011,62

{3 ss2 483,16)

13192 451,70)

(s 796 782,20)

(43 s17 ,42)

522 526,21

(1"79 751,36)

3114 479,98

151, 7 05,L6

9 037 330,00

12 809 724,32)

(3 407 061,33)

(4 812 943,98)

142 s41,20)

454 859,07

(123 688,s2)

lmoostos, contribuiçôes e taxas

Vendas

Prestação de SeÍviços

Transíerências correntes e subsídios à Exploração obtidos

Variação nos inventários da produção

Trabaìhos para a próprìa entidade

Custo das mercadorias vendidas e das materias consumidas

Fomecimentos e seruiços externos

Gastos com o pessoal

Transferências e subsídios concedidos

Prestações Sociais

lmparidade de dÍvidas a receber (perdas/reversões)

Provisões (aumentos/reduções)

lmparidade de investimentos não deprecÍáveis/amortizáveis (perdas/reversões)

Outros rendimentos

Outros gastos

2 054 437,78 7 922 414,86Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos

5 (994 383,28) 1927 258,00)Gastos/reversões de depreciação e de amortização

lmparidade de investimentos depreciáveis/amortìzáveis {perdas/reversões}

995 156,861 060 048,50Resultado operacional {antes de gastos de financiamento e impostos}

{19,90)

luros e rendimentos sÌmilaÍes obtidos

Juros e gastos similares suportados

1 060 028,60 995 1s6,86Resultado antes de impostos

lmoosto sobre o rendimento do período

1 060 028,60 995 156,86Resultado liquido do perÍodo

RENDIMENTOS E GASTOS
20242025

NOTAS
Períod os
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Demonstração dos Fluxos de Caixa no periodo findo em 31 de dezembro de 2025

t42330,87

17 014092,46

4 280702,60
-3 528 991,69

-6 6?2278,29
-43 517 .42

149 430,76

L2970 777,85

3 685 710,02
-3 112 266,1L

-5 178 981,84
-42 497 .41

2 6ZÍJ9?3.27 1 ílÃÍl 1sa.77

922 A46.96 4qR1í410
3 453 780.23 1494266.47

2262746,78
22 047,75

331 691,06

89 466,74

4t7 705,O9

26 635,i.6

50 569,00

-1 863 637,33 -393 171.25

5 523,57 66 1,98

-5 523.57 -661.98

1 584 619,33

3 647 655,26
s 2!2 274.59

1 104 433,24

2543222,02
q 647 65q.26

Recebimentos de clientes
Recebimentos de contribuintes
Recebimento de transferências e subsídios correntes
Recebimentos de utentes
Paga mentos a fornecedores

Pagamentos a contribuintes/utentes
Pagamentos de transferências e subsídios
Pagamento de prestações sociais

Caixa têradâ pelas operações
Pa ga me nto/recebime nto do lmposto sobre o rend imento
Outros recebimentos/pa gamentos

Fluxos de câíxa das atividades operacionais (a)

Ativos intangíveis

Propriedades de lnvestimento
lnvestimentos Íìnanceiros

Outros ativos

Subsídios ao investimento
Transferências de capital
luros e rendimentos similares
Dividendos

Fluxos de caixe das atividades de investimento (b)

Fluxos de caixa das atividades de ílnanciãmento
Recebimentos provenientes de:
Fina ncia mentos obtidos

Realizações de capital e de outros instrumentos de capital
Cobertura de prejuízos

Doa ções
Outrãs operações de Íinancia mento

Pagamentos respeitantes a:

Fina ncia mentos obtidos
luros e gastos similares
Dividendos

Reduções de capital e de outÍos instrumentos de capital
Outrãs operações de financia mento

Fluxos de caixã das atividades de financiamento (cI

gamentos ao pessoal

vos intangíveis

a tivos
pÍovenientês de:

fixos tangíveis

Variação de caixa e sus equivalêntes (a+b+c)

Efeito dõ diferenças de câmbio
Caixa e seus equivalentes no início do período

Calxa e seus equivale ntes no ltm do período

Pagamentos respeitantes a:

Ativos fixos tangíveis

Propriedades de lnvestimento
lnvestimentos financeiros

CONCITIAçÃO ENTRE CAIXÂ E SEUS EqUIVATENÌES E SAI.OO DE GERÊNCIA

Caixa e seus equivalentes no início do período

- Equivalentes ã caixa no ínício do período

-Variações cambiais de caìxa no início do período

= 5a ldo da gerência anterior

3647 655,26

3 647 655 )6

2 543 222,02

) \4? ))) O

De execução orçamental
De operações de tesouraÍia

3 532 041,04
11\ 614.) ?

2 48A 060,02
5q 16t On

Caixa e seus equivalentes no fim do período
- Equivalentes a caixa no fim do período
-Variaçôes cambiais de caixã nofimdo período

=Saldo para a gerência seguinte

5 232274,59

s 232 27Ã.59

3647 655,26

4 647 655-26
De execução orçamental
De operações de tesouraria

5177 1,1,2,59

s5 162.00
3 532 047,O4

115 61Ã )')

37.12.2024
RUBRICAS

P ERíOOO5



Demonstração das Alterações no Património Líquido, em 31 de dezembro de 2025

F1

/

16 653 193,ss

749749rt,2o

623 777 ,32

0,00

623 777 ,?2

1 060 028,60

1 683 805,92

-s 523,s7

-5 523,57

149749t!,2O

623 777,32

623 777,?2

1 060 028,60

r 583 805,92

-5 s23,57

-5 523,57

15 653 193,55

99s 1s6,86

-995 156,86

-995 156,86

I 060 028,60

I 060 028,60

623777,32

-5 523,57

8 281 556,32

7 663102,57

623 777 ,32

4 539 033,00

99s 156,86

995 1s6,86

5 534 189,86

0,00

t777 41A,77

t777 4t8,77PosrçÃoNorNícroDopERíoDo Ír

ar-rERAçÕEs No PERÍoDo

Excedentes de revêlorìzação e

respectivas variações

Transferências e subsídios de capìtal

Outras alterações reconhecidas ho

REsurrADorÍeulDoDopERíoDo (3

REsUtTADolifiEGRAt (41{2}+(31

OPERAçOË5 COM DFIINTORES DE

lizações de capìta l/património

as para cobertura de perdês

NO FIM DO PERIODO

mónio Liquido

râs operâçoes

NO PERIODO

Capital/
Património

realizado

Outros
lnstrumento
s de capital

PÍóprio

das

trãnsferênci
as de ativos

Ajust. Em

ativos
financeiros

Exced ent es

de
revalo rizaçã

o

Resultado
Liquido do

P erÍod o

lntètêssês
que não

controlam

Total d o

Património
Líquido

Descrição

R eservas
rrentes Outrãs

Totãl
Nota

s

R eservas
Legais

Outras
R es erv as

Resultados
Tr ansit ad os património

líquido



Anexo às Demonstrações Financeiras

2025

lrn"aryt 
Regiáo Autónoma

*f,"*^*Hi

Secretaria Regional
de Saúde e Proteçáo Civil



lndice

1,. ldentificação da entidade, período de relato e referencial contabilístico...............

t.L. ldentificação da entidade, período de relato....

1,.2. Referencial contabilístico e demonstraçõesfinanceiras.

2. Principais políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e

e rros..........

2

2

6

7

3

2.L. Bases de mensuração

2.4. Principais pressupostos relativos ao futuro

Ativos intangíveis.

14. Rendimentodetransaçõessemcontraprestação...........

14.I. Divulgação das classes de Rendimentos sem contraprestação

15. Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes..,...............

15.1. Provisões...

76. Efeitos de alterações em taxas de câmbio

17. Acontecimentos após a data de balanço

18. lnstrumentos financeiros...............,.

18.1. Quantia escriturada dos ativos e passivos financeiros.

19. Benefícios de empregados ............

20. Divulgações de partes relacionadas................

',''' 7

.., L3

... L3

5

3.1. Quantia escriturada no início e no final do período. .'...........'.'... 13

3.2. Variação da quantia escriturada, das depreciações e perdas por imparidade

acumuladas '.'.....'....'.... 13

3.2. (A) Ativos intangíveis - adições .....'..."" t4

Ativos fixos tangíveis .............. ..........."".'."." t4

5.1. Ativos Fixos Tangíveis - Variação da quantia escriturada, das depreciações e

perdas por imparidade acumuladas,.......... '...".74

5.2. Ativos Fixos Tangíveis - Reconciliação da quantia escriturada no início e fim

do período ..'....'......'...' 15

5.2. (A) Ativos Fixos Tangíveis - Adições................ "....... 15

5.3. Ativos Fixos Tangíveis - Diminuições .......... .......'..... 15

13. Rendimentos de transações com contraprestação.......,... ......'.'..... 16

T6

16

77

17

18

18

18

18

22

22



23. Outras divulgações

23.1,. FornecimentoseServiçosExternos........

23.2. Transferênciase Subsídiosconcedidos...

22

22

23



1. ldentificação da entidade, período de relato e reÍerencial contabitístico

1.1. ldentificação da entidade, período de relato

Designação da entidade: Serviço Regionat de Proteção Civit lP-RAM;

Endereço: Caminho do Pinácuto , no14, São Gonçal,o - 9060 - 236 - Funcha[

Gódigo da ctassificação orgânica: 45

Tutela: Secretaria Regionat da Saúde

O Serviço de Regionat Proteção Civit, lP-RAM, abrevíadamente designado por

SRPC, lP-RAM, foi criado em 2009, através do Decreto Legislativo RegionaI n.o

17/2OO)/M,30 de junho em sequência da extinção do Serviço Regionat de Proteção

Civit e Bombeiros da Madeira. É um instituto púbtico integrado na administração

indireta da Região, dotado de autonomia administrativa, financeira e patrimoniat. É

um organismo com jurisdição sobre todo o território da Região Autónoma da

Madeira e tem sede no Funcha[.

O Decreto Legistativo Regional n.o 17l2OOglM,30 de junho e suas atterações

posteriores reÍerem que o SRPC, IP-RAM tem por missão prevenir os riscos

Ìnerentes a situações de acidente grave ou catástroÍe, bem como resotver os

efeitos decorrentes de tais situações, socorrendo pessoas e protegendo bens. São

ainda atribuiçoes genéricas do SRPC, lP-RAM orientar, coordenar e Íiscatizar as

atividades exercidas pelos corpos de bombeiros, bem como todas as atividades de

proteção civil e socorro.

O SRPC, IP-RAM tem a sua organização atual que decorre do Decreto Legistativo

Regional no 17/2OO9IM, de 30 de junho, alterado petos Decretos Legistativos

Regionais nos 8/2010/M, de 26 de maio, 12/2013/M, de 25 de março e no

17/2O221M, de 01 de agosto, consubstanciada através da Portaria Conjunta no

247/2022, de 18 de maio, que aprova os estatutos do Serviço Regiona[ de proteção

Civit, lP-RAM.

fr
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[Composição do CD]

presidente do Consetho Diretivo do Serviço Regionat de Proteção Civit, lP-RAM, o

Comandante Richard Nunes Marques.

Vogat do Concel,ho Diretivo do Serviço Regionat de Proteção CÌvit, lP-RAM, o lntendente

Luis Miguet Teixeira Vieira.

Vogat do Concetho Diretivo do Serviço Regional. de Proteção Civil,, lP-RAM, o Mestre Edgar

Nuno Freitas Rodrigues.

1.2. Referencialcontabilístico e demonstraçõesfinanceiras

a. ReferenciaI Contabitístico

As demonstrações Íinanceiras Íoram preparadas de harmonia com o Sistema de

Normatização Contabitística para as Administrações Púbticas (SNC-AP), aprovado petos

Decreto-Lei no 192/2015, de 11 de setembro, incluindo posteriores atterações.

Não existiram, no decorrer do exercício, quaisquer casos excecionais que implicassem

diretamente a derrogação de quatquer disposição prevista no SNC-AP que tenham

produzido eÍeitos materiatmente relevantes e que pudessem pôr em causa quer a imagem

verdadeira e apropriada quer a comparabitidade das demonstrações Íinanceiras.

Em virtude de no período económìco em anátise (e no período comparativo) este lnstituto

não ter registado nenhum movimento nas rubrìcas respetivas, não são apticáveis as

seguÌntes notas:

. Nota 4-Acordos de concessão de serviços: Concedente;

. Nota 7 - Custos de empréstimos obtidos;

. Nota 8 - Propriedades de investimento;

. Nota 9 - lmparidade de ativos;

. Nota 10 - lnventários;

. Nota 11 -Agricuttura;

. Nota 12 - Contratos de construção;



. Nota 21 - Retato por segmentos

. Nota 22 - lnteresses em outras entidades

b. Continuidade

As demonstrações Íinanceiras retativamente ao exercício findo em 31 de dezembro de

2025 Íoram preparadas no pressuposto da contínuidade das operações, a partir dos

registos contabitísticos e respetivo suporte documentat, mantidos de acordo com a

tegistação em vigor.

c. Vatores de Caixa e depósitos Bancários

Em 3'1 de Dezembro de 2025 e 2024 a desagregação dos satdos de Caixa e depósitos

bancários era como se segue:

Caixa

Depósitos à ordem

Depósitos à ordem no tesouro

Depósitos bancários à ordem

Depósitos a prazo

Depósitos consignados

Depósitos de garantias e cauções

5 232 274,59 3 647 655,26

O SRPC, IP-RAM, mantém duas cauções: uma aÍeta à construção do Quartet dos

Bombeiros do Porto Santo e outra retativa ao concurso púbtico para a aquisição de

ambutâncias.

2. Principais potíticas contabitísticas, atterações nas estimativas contabitísticas e

erros

2.1. Bases de mensuração

As demonstrações financeiras Íoram preparadas de acordo com a NCP 1 - Estrutura e

conteúdo das demonstrações financeiras e são apresentadas em euros.

Conta 2025 2424

Total 5232274,59 3 647 655,26



As presentes demonstrações financeiras apresentam de Íorma apropriada a posição

financeira, o desempenho Íinanceiro e os fLuxos de caixa da entidade. Representam de

forma Íiet os eÍeitos das transações, outros acontecimentos e condições, de acordo com

a definição e critérios de reconhecimento de ativos, passivos, rendimentos e gastos

estabetecidos na estrutuÍa concetuaI e nas NCP.

As princípais potíticas de contabitidade apticadas na etaboração das demonstrações

Íinanceiras são as que abaixo se descrevem. Estas potíticas foram consistentemente

apticadas a todos os exercícioS apresentados, satvo indicação em contrário.

2.1.1 Moeda Funcional e de apresentação

Os itens inctuídos nas demonstrações Íinanceiras estão mensurados em euros. Deste

modo, as demonstrações Íinanceiras e respetivas notas deste anexo são apresentadas em

euros, sal,vo indicação exptícita em contrário.

2.1.2 Ativos Fixos Tangíveis

o tratamento contabitístico dos ativos fixos tangíveis tem em consideração o disposto na

NCP 5 - Ativos Fixos TangÍveis.

Os ativos fixos tangíveis adquiridos até 1 de janeiro de 2018, encontram-se registados ao

seu custo de aquisição de acordo com os princípios contabitísticos geralmente aceites até

aquela data, deduzido das depreciaçóes.

Os ativos Íixos tangíveis adquiridos após 1 de janeiro de 2018 são registados ao custo de

aquisição ou produção tíquidos das respetivas depreciações e perdas por imparidade

acumutadas. Os custos de aquisição ou produção inctuem o custo de compra, quaisquer

custos diretamente atribuíveis as atividades necessárias para cotocar os ativos na

tocatização e condiçóes necessárìas para operarem da Íorma pretendida e, quando

apticáveL, a estimativa iniciat dos custos de desmantetamento e remoção dos ativos e de

restauração dos respetivos locais de tocatização que a entídade espera incorrer.

Os custos subsequentes são inctuídos na quantia escriturada do bem ou reconhecidos

como ativos separados, conÍorme apropriado, somente quando é provávet que beneÍícios

económicos futuros ftuirão para a entidade e o custo possa ser mensurado com

Íiabitidade.

Os custos com manutenção e reparações são reconhecidos como gastos no período em

que ocorrem.

As depreciações dos ativos Íixos tangíveis são calculadas, após a data em que os bens se

encontrem disponÍveis para utitização, pelo método da tinha reta, em conformidade com

o período de vida útit máximo constante no CtassiÍicador Compl,ementar 2 - cadastro e

vidas úteis dos ativos Íixos tangíveis, intangíveis e propriedades de investimento, do SNC-

AP (CC2).



Os bens objeto de cedências temporárias a entidades terceiras que contribuem para a

concretÍzação das Íunções deste lnstituto, são depreciados durante o período de cedência
desde que o reÍerido período de cedência seja superior à vida útit máxima constante do
reÍerido ctassiÍicador.

As vidas úteis e método de depreciação dos vários bens são revistos anuatmente.

O ganho ou a perda resuttante da atienação ou abate de um ativo ÍÌxo tangívet é
determinado como a diÍerença entre o montante recebido na transação e a quantia
escriturada do ativo e é reconhecido em resultados no período em que ocorre o abate ou a
atienação.

2.1.3 Ativos lntangíveis

O lnstituto reconhece um ativo intangívetsempre que o mesmo Íor identificávet, exercer o
controlo sobre o mesmo, seja provável que Ítuam beneÍícios económicos Íuturos e o seu
custo possa ser Íietmente mensurado.

Os ativos Íixos intangíveis adquiridos são registados ao custo de aquisição ou produção
tíquidos das respetivas depreciações e perdas por imparidade acumuladas.

As amortizações são reconhecidas numa base sistemática/tinear durante a vida útit
estimada dos ativos intangíveis. As vidas úteis e método de amortização dos vários ativos
intangíveis são revistos anuatmente.

Viaturas de emergêncÍa (ex.: ambulâncias)

Equipamento informático (computadores, servidores,
impressoras)

Mobiliário de escritório (secretárias, cadeiras, armários)

Edifícios operacionaÍs {quartéis, armazéns)

Equipamento médico {monitores, desfibrilhadores)

5aSanos

3a5anos

8 a 10 anos

30 a 50 anos

5 a 10 anos

O eÍeito de alguma atteração a estas estimativas é reconhecido prospectivamente na
demonstração dos resultados.

Sempre que eventos ou circunstâncias indiciam que o valor contabitístico excede o vator
recuperávet, procede-se a testes de imparidade, sendo a diferença, caso exista,
reconhecida em resuttados. O vator recuperáve[ é determinado como o mais etevado entre
o seu justo valor menos os gastos de vender e o seu valor de uso, sendo este catcutado
com base no vator atual dos ftuxos de caixa futuros estimados, que se esperam vir a obter
do uso continuado do ativo e da sua atienação no fim da sua vida útit.

2.1.4 Ctientes e outras contas a receber



As contas a receber são inicialmente reconhecidas ao seu justo valor, sendo

subsequentemente vaLorizadas ao custo ou custo amortizado, utitizando o método da taxa

de juro eÍetiva, sendo apresentadas em balanço deduzidas das perdas por imparidade que

the estejam associadas. O custo ou custo amortízado não difere do vator nominat.

As perdas por imparidade são registadas com base na avatiação regular da existência de

evidência objetiva de imparidade associada aos créditos de cobrança duvidosa na data do

batanço. As perdas por imparidade identiÍicadas são registadas por contrapartida de

resuttados, sendo subsequentemente revertidas por resuttados caso se veriÍique uma

redução do montante da perda estimada, num período posterior.

2.1.5 Gaixa e depósitos

A caixa e depósitos engtoba o dinheiro em caixa, depósitos à ordem e a prazo attamente

tíquidos que sejam prontamente convertíveis para quantias conhecidas e estejam sujeitas

a um risco insigniÍicante de atterações de vator.

2.1.6 Fornecedores e Outras Contas a Pagar

Os saldos de fornecedores e outras contas a pagar são registados ao custo amortizado.

Usuatmente, o custo amortizado destes passivos financeiros não difere do seu vator

nominal.

2.1.7 Especialização dos Exercícios

Os gastos e rendimentos são reconhecidos no período a que dizem respeito, de acordo

com o princípio da especiatização de exercícìos, independentemente da data/momento

do seu pagamento/ recebimento.

Os gastos e rendimentos cujo vator reaI não seja conhecido são estimados.

Os gastos e rendimentos imputáveis ao período corrente e cujas despesas e receitas

apenas ocorrerão em períodos futuros são registados nas rubricas de acréscimos. As

despesas e receitas que já ocorreram, mas que respeitam a períodos Íuturos e que serão

imputadas aos resuttados de cada um desses períodos, peto vator que lhes corresponde,

são registados nas rubricas de diÍerimentos.

2.1.8 Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes

São reconhecidas provisões quando:

- O lnstituto tem uma obrigação presente, tegat ou construtiva como resuttado de um

acontecimento passado;

- É provável que um exÍtuxo de recursos que incorpore benefícios económicos seja

necessário para tiquidar a obrigação;

- É possívet eÍetuar uma estimativa fiávet do valor dessa obrigação.

Numa base anuat, as provisões são sujeitas a uma revisão, de acordo com a estimativa das
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respetivas responsabitidades Íuturas. A atuatização f inanceira da provisão, com reÍerência
ao finaI de cada período, é reconhecida como um gasto Íinanceíro.

Os passivos contingentes não são reconhecidos nas demonstrações Íinanceiras, sendo
divutgados sempre que a possibitidade de exístir uma saída de recursos não seja remota.

Os ativos contingentes não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, sendo
divutgados quando Íor provável a existência de um inÍtuxo económico futuro de recursos.

2.1.9 Transações sem contraprestação

A NCP 14 tem como objetivo prescrever os requisitos para o retato Íinanceiro de
transações sem contraprestação, inctuindo a identificação de contribuições dos
proprietários.

O rendimento de transações sem contraprestação e mensurado peta quantia do aumento
no ativo reconhecido peta entidade. Quando, em consequência de uma transação sem
contraprestação, uma entidade reconhecer um ativo, também reconhece o rendimento
equivatente à quantia do ativo mensurado de acordo com o parágraÍo 38, a menos que seja
também exigido reconhecer um passivo.

2.1 .1O. Transações com contraprestação

A NCP 13 tem como objetivo prescrever o tratamento contabitístico do rendimento
proveniente de transações e acontecimentos que tenham uma contraprestação. É

apticada na contabilização do rendimento proveniente das seguintes transações e

acontecimentos com contraprestação:

. PrestaÇão de serviços;

. Venda de bens;

. Uso por terceiros de ativos da entidade que produzam juros, royatties e dividendos ou
d istribuições simitares.

. O rendimento deve ser mensurado peto justo valor da retribuição recebida ou a
receber.

O reconhecimento do rendimento associado a uma transação que envotva a prestação de
serviços é efetuado considerando os seguintes termos da NCP 13 (parágraÍos 17 a 25):

. A quantia de rendimento pode ser mensurada com Íiabitidade;

' É provávet que os benefícios económicos ou potenciat de serviço associados à

transação Ítuirão para a entidade;

. A Íase de acabamento da transação à data de retato pode ser mensurada com
ÍiabiLidade;

. Os custos suportados com a transação e os custos para comptetar a transação
podem ser mensurados com Íiabitidade.

A quantia de rendimento proveniente de uma transação é geratmente determinada por
acordo entre a entidade e o comprador ou utitizador do ativo ou serviço e é mensurada peLo



justo vator da retribuição recebida ou a recebeÍ tendo em conta as quantias de quaisquer

descontos comerciais e de quantidades concedidas.

A retribuição recebida ou a receber pode conÍigurar caixa ou equivalentes de caixa ou bens

ou serviços recebidos.

Quando o inftuxo de caixa ou de equivatentes de caixa for diferido, o justo vator da

retribuição pode ser menor que a quantia nominal de caixa recebida ou a receber. A

diferença entre o justo vator e a quantia nominal da retribuição é reconhecida como

rendimento de juros.

2.1.11.Acontecimentos após a data de batanço

Os eventos ocorridos após a data do batanço que proporcionem inÍormação adicionat

sobre condições que existiam à data do batanço são reftetidos nas demonstrações

Íinanceiras.

os eventos, após a data do batanço, que proporcionem informação sobre condições que

ocorram após a data do batanço, se materiais, são divutgados caso aplicávet.

2.1.13. BeneÍícios de Empregados

Os benefícios de empregados de curto prazo inctuem salários, ordenados, prémios de

produtividade e assiduidade, subsídio de atimentação, subsídio de férias, subsídio de

Natat e quaisquer outras retribuições adicionais previstas na Legistação.

Todo o pessoal ao Serviço do lnstìtuto foi remunerado de acordo com as suas Íunções

durante o exercício. As obrigações decorrentes dos beneÍícios de curto prazo são

reconhecidas como gasto no período em que os serviços são prestados, numa base não

descontada por contrapartida do reconhecimento de um passivo que se extingue com o

pagamento respetivo.

De acordo com a Legistação apticávet, o direito a férias e subsídio de Íérias relativo ao

período, por este coincidir com o ano civi[, vence-se em 01de janeiro do ano seguinte,

sendo somente pago durante o período seguinte, peto que os gastos correspondentes

estão reconhecidos, na rubrica de "Outras contas a Pagar" como beneÍícios de curto

prazo.

2.1 .14. Juízos de vator, pressupostos críticos e principais Íontes de incerteza

associadas a estimativas

Na preparação das demonstrações financeiras anexas foram efetuados juízos de vator e

estimativas e utitizados diversos pressupostos que afetam o vator contabitístico dos ativos

e passivos, assim como os rendimentos e gastos do período.

As estimativas e os pressupostos subjacentes Íoram determinados com base no methor

conhecimento existente à data de etaboração das demonstrações Íinanceiras dos eventos

e transações em curso, assim como na experiência de eventos passados e/ou correntes.
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Contudo, poderão ocorrer situações em períodos subsequentes que, não sendo
previsíveis à data de elaboração das demonstrações financeiras, não Íoram consideradas
nessas estimativas. As atterações às estimativas que ocorram posteriormente à data das

demonstrações Íinanceiras serão corrigidas de forma prospetiva. Por este motivo e dado o
grau de incerteza associado, os resuttados reais das transações em questão poderão

diferir das correspondentes estimativas.

2.4. Principais pressupostos retativos ao futuro

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade
das operações, a partir dos livros e registos contabitísticos do lnstituto, mantidos de
acordo com princípios contabitísticos geratmente aceites em Portugal,.

3. Ativos intangíveis

3.1. Quantia escriturada no início e no f inaI do período

Durante os exercíciosÍindos em 31 de dezembro de2025e2O24, a quantia escriturada dos
ativos intangíveis, bem como as respetivas amortizações acumutadas e perdas por
imparidade acumutadas, Íoi a seguinte:
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3.3. Ativos intangíveis - adições
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5. Ativos Íixos tangíveis

Du rante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2O25 e 2024, a q uantia escriturada dos

ativos intangíveis, bem como as respetivas amortizações acumuladas e perdas por

ímparidade acumuladas, foi a seguinte:

5.1. Ativos Fixos Tangíveis - Variação da quantia escriturada, das depreciações e perdas

por imparidade acumuladas
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5.2. Ativos Fixos Tangíveis - Reconcitiação da quantia escriturada no início e fim do período
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5.3. Ativos Fixos Tangíveis -Adições
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Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2o2s, o SRPC, IP-RAM adquiriu
equipamentos de proteção individua[, de resgate e satvamento e outros com o objetivo de
dotar de meios o SRPC, IP-RAM bem como os vários corpos de bombeiros da RAM.

5.4. Ativos Fixos Tangíveis - Diminuições

Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2O25, não ocorreram diminuições nos
ativos do SRPC, lP-RAM.
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13. Rendimentos de transações com contraprestação

As vendas e prestações de serviços, efetuadas nos exercícios findos em 31 de dezembro

de 2025 e 2024, apresentam o seguinte detalhe:

frestação de serviços
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14. Rendimento de transações sem contraprestação

14.1. Divulgação das classes de Rendimentos sem contraprestação:

Os rendimentos provenìentes de transações sem contraprestação recebidos nos

exercíciosÍindos em 31 de dezembro de 2025 e2024, têm a seguinte decomposição na

demonstração de resultados e no Património Líquido:
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As "TransÍerências do orçamento Regionat" e as "Taxas de seguro" representam as
principais Íontes de rendimentos do SRPC, lP-RAM.

Em 2O25, as "TrânsÍerências do Orçamento Regionat" permitiram contrabal.ançar, em
especiat, os gastos com o pessoat, a comparticipação Íinanceira às Associações
Humanitárias de Bombeiros e a aquisição de prestação de serviços de meio aéreo para
apoio a satvamento e combate a incêndios na Região Autónoma da Madeira (RAM).

Por sua vez, as taxas de seguro constituem também importante fonte de rendimento para
assegurar as restantes despesas correntes de funcionamento dos serviços decorrentes da
orgânica interna deste lnstituto, atribuição de subsídios, no âmbito do DECIR, aos vários
corpos de bombeiros, formação e aquisição de meios para dotar esses mesmos corpos de
bombeiros da região. (ver Nota 5).

O SRPC, IP-RAM, beneficiou ainda de subsídios ao investimento e transferências de
capital, para aquisição de EPI's, na quantia totat de cerca de 315 mit euros e 89 mit euros
(50 miteuros em 2024), respetívamente, sendo ctassiÍicados no Património Líquido, sendo
transferidos para a rubrica de "outros rendimentos" da demonstração de Resuttados por
natureza peta quota parte das amortizaÇões dos ativos subjacentes. No exercício Íindo em
31 de dezembro de 2025 e 2024 as transferências para rendimentos de subsídios ao
investimento/ transferências de capitat atingiram a quantia de 382.595,92 euros e

37 1 .648,7 6 euros, respetivamente.

15. Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes

15.1. Provisões

Durante o exercício findo em 3't de dezembro de 2O25nao ocorreram atteraçóes na rubrica
de provisoes, mantendo-se o satdo constituído no ano de 2018.

Ad iant am entot
recebidos

Património
Líquido

Rendimentos do
p eríodo

reconhecídôs êm
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lnrpostos

Cootfilruiçóes

Outrcs

Total 0,00 0,00 0,00

No exercício de 2018, Íoi constituída provisão para os gastos com a disponibil.ízação de um

meio aéreo, na Região Autónoma da Madeira, peta associação Nacionatde Proteção Civit.

Uma vez que não foi eÍetuado quatquer procedimento de contratação peto Serviço

Regíonat de Proteção Civit, lP-RAM, encontra-se em processo de decisão quata entidade

responsáveI pelo respetivo pagamento. Até à data de etaboração e aprovação do presente

Retatórìo de Contas ainda não tinha sido proÍerida quatquer decisão, sendo mantida a

provisão para eventuais encargos.

16. Efeitos de alterações em taxas de câmbio

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 não existem saldos e não

ocorreram transações em moeda diÍerente da moeda funciona[ (Euro).

17. Acontecimentos após a data de balanço

As demonstraçóes financeiras Íoram autorizadas para emissão em 14 de abrí[ de 2026 peto

Conselho Diretivo do Serviço Regionat de Proteção Civit, lP RAM.

Quando ocorrem eventos subsequentes à data do batanço que demonstrem evidência de

condições que já existiam à data do mesmo, o impacto desses eventos é ajustado nas

demonstrações financeiras. Caso contrário, eventos subsequentes à data do reÍerido com

natureza e dimensão materia[ são descritos nesta nota.

Não são conhecidos outros eventos subsequentes, com impacto signiÍicativo nas

demonstrações f inanceiras de 31 de dezembro de 2025.

I 8. lnstrumentos financeiros

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024, todos os instrumentos

financeiros inctuídos nas presentes demonstrações Íinanceiras, apresentam maturidade

de curto prazo e sem vencimento de juros, peto que se encontram mensurados pelo custo

menos perdas por imparidade acumuladas.

í8.1. Quantia escriturada dos ativos e passivos Íinanceiros

Em 31 de dezembro de 2025 e 2O24, as categorias de ativos e passivos financeiros, são

detathadas conforme se segue:

47J 6B.r.86

474 681,86

474 6A1.86

474 681.86

utilização



\'\

18.1.1 - Ativos Financeiros

Ativos Finânceiros

Devedores por lransferèncias de sübsí,Cios reenÌlolsáveis

Clientes. utenles. contriburltes

Fstado e Oulros Enles Flblicos

Oulrâs contas a receber

Acrésc. de Rendirenlos - ïraÌrsíerêrìcias Governo RAM

ïaxas Je Seguro

CÕÌrtralos iÌogranÊ ABV - Valores a r eceber

Outros

Dríefnìentos

Depós(os bancáros

ïotal

Ativos Financeiros

De'redores por transf erências de subsídios reetrúolsáveis

Clientes. utentes. contribuintes

Estado e Outros Ë'tes Rrbhcos

Outras contas a recebel

Acrésc. de Re'ìdilrtelrtos - TransÍerências Governo RAlll

ïaxas de Seguro

Contíatos FÌoqranra ABV

Õutros

Df erin€ntos

Depósitos bancários

Total

Íeu

3;1 414.52

52f.ì.03

31:j '10U. l6

'I 688 464,41

4ô4 765,86

2'it) 7 1ç).25

948 752.89

4 22ò.41

14 24i 73

5 232 274,59

7 6S0 O2.t.447

371 41.4.52

520.03

313 1ir0.16

1 ô88 464,41

464 765.8ô

2í-O 719.25

948 752,89

74 247.73

5 232 2i4.59

7 680021,44

(eur os)

173 Q47.73

) 46n rìn

396 065.94

1 248 614 27

598 245 12

240 Õ43.54

408 157,44

1 568,17

10 262,64

3 647 655,26

5 478 095,84 
r

173 047 73

2 450.00

ss6 065.94

1 248 614,27

598 245.12

240 643,54

4A8 157,44

1 5ô8.17

10 262.64

ó D4l Of,) lD

5 478 095,84

O aumento do totat dos ativos Íinanceiros face ao exercício anterior, em cerca de

2.201.925,6 euros, é justiÍicado peto aumento nas rúbricas de depósitos bancários
(1.584.619,33 euros), outras contas a receber (439.850,34 euros), Devedores por

transferências (1 98.366,79 euros).

A rubrica de devedores por transÍerência, na quantia de 371.414,52 euros (173.047,73

euros em 2024) respeita a vatores a receber dos seguintes projetos:

Escritu radaAtìvos e Passivos Financeiros
Perdas por

lm paridâde
Qu ant ia

Escriturada Bruta

Quantia
Escriturãda Bruta

Perdas por
lmparidade

QuantÌa
Escriturada

id

Ativos e Passivos Financeiros
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- 191 .336,64 euros - no âmbito do projeto PACS-FC-02569300 - Aquisição de EPI's .

- 180.077,78 euros - no âmbito do projeto M2030-FSE+-01605300 - QuaLiÍicação dos

Agentes de Proteção Civit da RAM.

-A rubrica de Estado e outros Entes Púbticos, no montante de 313.100,16 euros

(396.065,94 euros em 2024) respeita a pedidos de reembotsos de lVA, ao abrigo do

Decreto-Lei no 84/2017, de 21de jutho, tendo sido totatmente recebidos até à data de

eLaboração das presentes demonstrações Íinanceiras.

- A rubrica de "Outras Contas a Receber", inclui a quantia de 948.752,89 euros (408.157,44

em 2024), referente à estimativa para os vatores a devotver petas AHB da RAM

(Associações Humanitárias dos Bombeiros), nos termos do artigo 27 do decreto Legistativo

Regionat no 1O/2O24/M, de 15 de novembro. No exercício de2O25, ao abrigo da portaria

504/2025, de 05 de setembro, o valor totaI aprovado e pago de comparticipação financeira

permanente às AHB RAM, ÍoÌ de 5.692.529,94 euros. A estimativa tomou por base os

retatórios de execução das AHB da RAM.

Atendendo a que o SRPC lP RAM terá também que devotver estas mesmas quantias ao

Governo Regionat, a rubrica de "Outras Contas aPagar" inctui igual. montante.

Os vatores a receber das AHB da RAM e os vatores a devotver ao Governo Regionat, tiveram

como contÍapartida a diminuição nesse montante das rubricas de "Transferência e

subsídios concedidos" e "Transferência correntes e subsídÌos Obtidos" consideradas na

Demonstração de Resuttados por Natureza do período findo em 31 de dezembro de 2025

(408.157,44 euros em 2024).

18.1 .2- Passivos Financeiros

(eir ros)

Passivos FinaícÊiros

Ffovisoes

Fornecedores

Estado e Qutros [nles R]blicos

C.edoÍes por transf. subsidìos nãô reer$olsávais col'lcedìdos

Fornecedores de bìvestÌn€ntos

Ç\rirâsConlasal gar

Ácrésc. de Gastos - Reiìarneraçóes 3 llqalìdar

Outros Acíésc. De Gasios - Serviços especializados

Contratos FïograÌr1â ABV - Valores a reentbolsar Gcv. Regionel

Caucóes

Qulros

Dif eÍinìenIos

Total

474 68'1.86

9ô 831,08

104 208 78

562 734.54

oo oo

1 76ô 823,67

464 765 è6

298 '109, 15

948 752,89

55 162,00

33,77

988 308.93

3 993 688.95

7

474 681,E6

96 831 08

'ì04 208.78

5ô2 734,64

99 99

1 756 823,ô7

464 765.85

29A 109.15

98A 308.93

3 993 688.95

Escriturada
antia

Quantia
íituÍada Bruta

Perdâs por
lmparidade

7



Quantìa
criturada Bruta

Perdas por
lmparidade

Quant ia

Escritu rad a

I ínrrida

Ativos e Passivos Financeiros

Passrvos FÌnanceiros

Fornecedores

Estado e Outros Frrtes Públicos

Credores por lransf. subsídios náo reembolsáveis
concedidos

Forrrecedores de hìvestÌntentos

Outrãs Contas a Pagar

Acrésc. de Gastôs - Remurreraçóes a liquidar

Outros Acrésc. De Gastos - Serviços especializados

Outfos - Conlratos ftograma Governo Regionâl

Cauções

Total

474 681 88

231 691 42

87 166.69

589 27.1 79

876 36C,78

40s ?71.62

58 531 72

408 157,44

55 1ô2 00

7
2 414 337,54

7

(eu ros)

47 4 681 .86

231 691.42

87 1 66.69

ô89 274.79

876 360 78

40s 271.62

58 931.72

4Ct8 157.44

55 162,00

2 414 337,54

O aumento do passivo face ao exercício anterior, na quantia de cerca de 1.579 mil euros,
tem orígem no crescimento verificado nas rubricas de "Outras contas a pagar" e
"Diferimentos", nas quantias de cerca de 890 mileuros e 988 miteuros, respetivamente.

A rubrica de "Outras Contas a Pagar" inctui a estimativa dos vatores a reembotsar ao
Governo Regionat no âmbito das comparticipações financeiras ás AHB da RAM no vator de
948.752.89 euros, com acréscimo Íace ao ano anterior de cerca de 540 míteuros. Por outro
lado, os acréscimos com remunerações e outras despesas apresentam um aumento de
cerca de 294mileuros.

A rubrica de DiÍerimentos, no vator de 988.308,93 euros, não apresentava valores em 2024,
e inctui transÍerências recebìdas/ isenções de reembotsos de componente de lVA,
consignadâs à reatização de intervençôes/investimentos em curso, que serão transferidas
para rubricas de património tíquido ou transÍerências correntes aquando da sua
realização/ conclusão, a saber:

ii)

778.482 euros - transferências do Governo RegionaI com condições, atribuídas
em 2O25, para financiamento da "Empreitada de Reabititação e Recuperação
do quartel dos corpos dos Bombeiros da Ribeira Brava e Ponta do So[", com
procedimentos de contratação em curso e cuja execução Íinanceira ocorrerá
em 2026;
209.826,93 euros - lntervenções/ investimentos em curso no âmbito da
autorização ao pedido de isenção de entrega de satdo de gerência do ano
económíco de 2024, componente de não restituição de IVA do meÌo aéreo
(Decreto-Lei no 84/2017, de 21 de jutho), com investimentos já executados em
2025 e reconhecidos em transÍerências de capitat (409.931,77 euros).

O satdo da rubrica "Credores por transferênclas e subsídlos não reembolsáveis
concedidos" na quantia de 562.734,64 euros (689.274,79 euros em 2024) inctui vatores a

i)



e"^

regularizar junto do Governo Regionat da Madeira, no montante de 493.218,55 euros,

reÍerente a transferências correntes, reatizadas em 2025, para financiar a despesa

corrente deste lnstituto com o atuguer e manutenção do meio aéreo, na parte da

componente de lvA, a quatfoi posteriormente objeto de pedido de reembolso junto da

Autoridade Tributária, ao abrigo do Decreto-Lei no 84/2017, de 21 de jutho. No início de

2026Íoí soticitado e autorizado, no pedido de isenção de entrega de satdo de Gerência do

ano económico de 2O25, o não reembolso das quantias já recebidas da Autoridade

Tributária, com o objetivo de dar continuidade às intervenções urgentes no ambiente

envolvente do Hetiporto, indispensáveis ao cumprimento dos requisitos técnìcos e

operacionais exigidos peta Autoridade Nacionat da Aviação Civit (ANAC), bem como à

prossecução das obras de beneficiação das instatações da brigada hetitransportada.

19. Benefícios de empregados

Os gastos com o pessoatreconhecidos nos períodos Íindos em 31 de dezembro de 2025 e

31 de dezembro de 2o24,foram os que a seguir se apresentam:

/

Gastos com c Pessoal

Remunerações dos Orgãos Sociais e de Gestão

RemuneraçÕes do Pessoai

Encargos sobre Rerunerações

Outras Remunerações

ïotal

20. Divulgações de partes retacionadas

Remuneração da pessoaI chave de Gestão

1B'1 756.S0

2 994 621 ,52

579 201,20

36 872,08

3 792 451,70

I 192 2C

3 481.Ìi9

143 672.97

2 818 306.24

442 151 .32

2 930.80

3 407 061,33

fresÌdente

Vogal

Richard Nunes nlarques

Luís fuliguel Terxeira Vtena

uial!2024

16i09t2425

3111212A26

15lC9i2:23

4915320

12185.92

10241,40

a1Á1 qa

67 586.80

:. jul It

Total 61 339,12 'lí 673.89 12 482,91 85 495,92

23. Outras divutgações

23.1 . Fornecimentos e Serviços Externos

Os Fornecimentos e Serviços Externo reconhecidos nos períodos Íindos em 31 de

dezembro de 2O25 e 31 de dezembro de 2024, foram os que a seguir se apresentam:

Tipo de Rendimentos 2025 2024

Conselho

Diret ivo

lnicio

Funções

tim de

tunçôes

Subsídio de

Férias/ NatalEase

eraç40
Total llíquidoRepresentaçã

Despesas



621 - Sulrcontratos e Pârcerias
Teclologras de ríìrôrrì€cào e LìomJrìrcãc:io

Oub os Subcoiìtraios , À,4eio Aéaeo

Sehtotàl
622 - Outros Fornecim êntos
Assitência Tècrìica

Corìsêíváçao e RepaÍâçáo

Outros trãbâlhos Espêcializa.los

EsÌudos serviços lnforÌÌéìica e PLlbllciclade

Medlcarentos e ãrtrgos paaa 3 sâúcJe

(Jut.os rÌÉteriâis

Agua

Elêt.iciala.le

Ouiros Conìf)usltvets

DeslocaÇÕes e Esta€ias. ïa3'ìspoÍles

Renclas e Alugueres

Arligos dê Limpeza hìgiene e conforto

Coltrnrcàçào

Seguaos

()utros servrcôs

{-

73 27A,A4

2 242 645,00

2 3,5 923.A4

1 5ea,05

'I ô:11 5lA.2t
1 a33 {1S,26

39 6s4.ô6

12 04i.64

110 126.94

32 321 44

25 3í5,'t5

93 649,86

165 275,10

'17 472,62

23 536,17

a5 149.57

22 021,24

4a 046,'í9

22 544,53

144 126,87

17 562,3A

1 'l 125,90

46 336,51

76 337,82

433 575 41

46 091 ,72

20 242 57

53 005 22

49 D18 3Ì
97 77ú.22

22 a00 00

4 716 31

5õ 3 14.17

42737 62

34 744 68

Ssbtotal
Total

1 236 559,32

3 552 443,t6
976 60a,06

2 AO9 724,52

O aumento dos outros gastos no exercício de 2025 face ao período homótogo de 2024Íicou
a dever-se ao aumento da aquisição de prestação de serviços com a tocação do meio
aéreo, Iicenciamento informático, serviços de desl.ocação, estadas e transportes,
aquisição de material ctínico para consumo do SEMER, aquisição de serviços no âmbito
da conservação e reparação e aquisição de outros serviços.

23.2. TransÍerências e Subsídios Concedidos

As transÍerências concedidas reconhecidas nos perÍodos Íindos em 31 de dezembro de
2025 e 31 de dezembro de 2024,Íaram os que a seguir se apresentam:

Fornecimentos e Setviços Extêtnos
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Ílstituicóes senl fius Lu.ìalivos

AssÒciacão Bonüeir-os VolunláÍios lÍarJeirenses

Associacão Bonbeiros Voluntar;cs,la CalheÌâ

Associãção de Bonlleiros Vol|rìtários de

Sarìtana

Associação HtÌÍEìiiária BorúeÌros Voiuntários'iân€ra de LoLìos

Associâçào HuirulritáÍìa de Borrúreiros da

Ribeira Brâvâ e lìonta do Sol

Associação dos Bofiüeiros Voluntários de São

Vicentê e Pôrto Í\,loniz

AssocÌâÇão dos BorÍtJei.os VolunÌários de PorlÕ Santo

À,tunicipio de Funchal

I\,/unicíiDio de Santa Cftrz

l/tunicipio de í\.{achicÕ

Cruz VerrËlha - delegâção da nËdeira

Oulras

7
ì 459 300.04

779 ô62,50

556 714.7 4

6ô3 282,85

731 381,14

ôBô 924,00

605 092.32

1A1 220,0Õ

1ô 710.00

98 970,70

46 51 5.00

44 508.90

5 796 782,20

0.0c

43 517.42

43 31't,42

5 840 299,62

1 257 C117,55

54 1 082.75

4 /6 1 95,02

520 626.37

726 ô90, l s

554117 .47

290 822.03

91 399,4J0

4 729,65

77 639,20

105 294.52

66 724.89

Subtotal

Outras

Subtotal

Total

Enpresa de Ë,etricidade da nËdeira - ïarifa SÕcãl

4 812 943.98

42 541 .20

42 541.24

,í 855 485,1 I

O aumento do valor das transÍerência e Subsídios concedidos a lnstituições sem fins

lucrativos, está diretamente associado ao aumento do vator totaI aprovado da

comparticipação financeira permanente (5.692.529,95 euros) para as AHB da RAM

(4.040.839,44 euros em 2024).

Funchat, 14 de abrit de 2O26,

Conselho Diretivo

Presidente

Transíerências e Subsidios concedidss 2025

R hard Nunes Marques
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O Vogal,

Miguet Teixeira Vieira

O Vogal,
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Anexo 1 - Balanço

Anexo 2 - Demonstração dos Resultados

Anexo 3 - Demonstração dos Fluxos de Caixa
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Serviço Regional de Proteção Civil, lP RAM

Caminho do Pináculo n.s 14

9060'236 Funchal

Funchal, Portugal

NIF: 509 079 911

Telefoner +351 291 700 110

E-mail: srpc@madeira.gov.pt
ww. procivmadeira.pt

RUBRICAS

ATIVO

Ativo não corrente

Ativos fixos tangiveis

Propriedades de investimento

Ativos intangÍveis

Ativos biológicos

Participaçóes fi nanceiras

Devedores por empréstimos bonificados e subsídios reembolsáveis

Clientes, contribuintes e utentes

Acìon istas/sócios/associados

Diferimentos

Outros activos fìnanceiros

Ativos por impostos diferidos

Outras contas a receber

Ativo corrente

lnventários

Ativos biológicos

Devedores por transferências e subsidios não reembolsáveis

Devedores por empréstimos bonificados e subsídios reembolsáveis

Clienles, conkibuintes e utêntes

Estado e outros enles públicos

Acionìstas/sócios/associados

0utras contas a receber

Diferimentos

Ativos financeiros detidos para negociação

Outros ativos financeiros

Ativos não correntes detid0s para venda

Caixa e depósitos

Total do ativo

PATRIMÓNlo LíAUIDO

PatrimónioiCapital

Ações (quotas) próprias

0utros jnstrumentos de capital próprio

Prémìos de emissáo

Reservas

Resultados transìtados

A1ustamentos em activos financeiros

Excêdentes de revalorìzação

Outras variações no patdmónio lÍquido

Resultado líquido do período

Dividendos antecipados

lnteresses que não controlam

Total do património líquido

PASSIVO

Passivo nào corrente

Provisôes

Financiamentos obtidos

Fornecedores de investimentos

Fornecedores

Responsabilidades por beneficios pós-emprego

Drferimentos

Passivos por imposlos diferìdos

0utras contas a pagar

Passivo corrente

Credores por transferências e subsídios não reembolsáveis

Fornecedores

Adianlamentos de clientes, contribuintes e utentes

SNC.AP APÓS APURAMENTOS 2025

DIVISA: EUR

I 1 859 541.64

51 61 1 ,26

371 41 173 047.73

313 100 1

2 450,00

396 065,94

1 688 464,41 1 248 614,27

10 262,6474 241

5 232274. 3 647 655,26

1777 418,71

4 539 033.00

7 663 302,57

995 1 56,86

474 681 474 681,86

474

562734,64 685 274.79

231 691,42

18

1.2

15

18

18

18

18

BALANCO

NOTAS

12 901 394,1

65 466.

7 680 021.44

?0 6ÁÊ 882.5n

1 777 418,71

5 534 '189,86

8 281 556,32

1 060 028,60

16 653 1q355
rÂ Âql Íq1 E6

18

18 96 831

1DE2



Seruiço Regional de Proteção Civil, lP-RAM

Caminho do Pináculo n.e14

9060-236 Funchal

Funchal, Portugal

NIF: 509 079 911

Telefone: +351 291 700 110

É-mail : srpc@madeira.gov.pt
www.procivmadeira.pt

RUBRICAS

SNC.AP APOS APURAMENTOS

DIVISA: EUR

87 166,69

99,

931 522,78

t
NOTAS

Estado e outros entes públicos

Acionistas/sócioslassociados

Financiamentos oblídos

Fotnôcêd0rès de iilvestinìÉntos

outras contas ã pagar

Difedmentos

Passivos íinanceiros detidos para negocìaçáo

Outros passivos Íinancerros

Total do passivo

Total do edo

18

18

18

104

1 766

988 308,

\s1:
BALANCO

3 5í9 007.03
? q01 

^ta 
ot



seruiço RegionJl de Proteção Civil, IP-RAM

Camìnho do Pinaculo n.e 14

9060-236 Funchal

tunchal, Portugal

Nlt: 509 079 911

Telefone: +351 291 700 1.10
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RENDIMENTOS E GASTOS

lmpostos, conlribuições e taxas

Vendas

Prestaçóes de serviços e concessoes

Transferências e subsídios c0rrentes obtidos

Rendimentos/Gastos impulados de entidades controladas, associadas e empreendimentos

Variaçòes nos rnventários da crroduçáo

Trabalhos para a próprìa entidade

Custo das mercadorias vendidas, das matérias consumidas e dos inventários transferìdos

FornecÌmentos e serviços externos

Gastos com o pessoal

Transferências e subsídios concedidos

Prestações sociais

lmparídade de inventários e ativos brológicos (perdas/reversóes)

lmparidade de dívidas a receber (per'das/reversoes)

Provisoes (aumentos/reduçoes)

lmparidade de investimentos não depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversoes)

Aumentos/reduçÕes de lusto valor

Oukos rêndimentos

Outros gastos

Resultados antes de depreciações e resultados

Gastos/reversões de depreciação e amorttzação

lmparidade de investimentos depreciávets/amortizáveis (perdas/reversões)

Resultado operacional (antes de resultados

Juros e rendimentos srmilares obiidos

Juros e gastos similares suportados

lmposto sobre o rendimento

DEMONSTRAçÃO DoS RESULTADOS POR

NATUREZAS
APOS APURAMENTOS 2025

DIVISA: EUR

NOTAS

3 760 484.95 3 474 479,9814

13

14

c

I

i"o

19

2J
tt23

i

.

14

lct

Íinanceiros

5

financeiros)

140 400.84
'10 936 01 1 ,62

-3 552 483,16

-3792 451,70

-5 796 782,20

-43 517,42

522 526.21

119 757 ,

-994 383,

-1 9,

I 060

'151 705.16

I 037 330.00

-2 809 724,32

-3 407 061,33

4 81 2 943,98

-42 541,20

454 859.07

-123 688 52

-927 258,00

Resultado antes de impostos

Resultado líquido do neríodo;

2 0s4 431

1 060

DCCr-üiril ?RccESSADi rcR c:MFriÀD0q . !iLlcÀÇAc lNfcRIiÀTlcÀ slÁG PÁGINA 1 DE 1
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RUBRICAS

Fluxos de caixa das aclividades opêÍacionais

Recebimentos de clientes

Recebimentos de contribuinles

Recebimentos de lransferências e subsídios correntes

Recebimentos de utentes

Pagamentos a fornecedores

Pagamentos ao pessoal

Pagamentos a contribuintes / utentes

Pagamentos de transferèncias e subsídios

Pagamentos de prestações sociais

Caixa gerada pelas

Pagamento i recebimento do lmposto sobre o rendimento

Outros recebimentos/pagamêntos

Fluxos de caixa das actividades operacionais

Fluxos de caixa dâs actividades de investimênto

Pagamentos respeitantes a:

Activ o s íix o s tangíveì s

Activos intangíveis

P ro pri e d ad e s d e ìnve stimento

I nve sti me ntos f i n an ce i ros

Outros activos

Recebimentos provenientes de:

Activos f ixo s ta ngíve i s

Activos intangíveis

P rop ri e da d e s de inve stimento

I nv e sti me ntos f inanceiro s

OuÍros acÍivos

Subsídios ao rrvestrmenÍo

T ra nsf e rê n cìas de c apítal

Juros e rendìmenlos slm/ares

Dìvidendos

Fluxos de caixa das actividades de investimento (b)

Fluxos de caixa das actividades de Íìnanciamento

Recebimentos provênientes de:

F in a nçí a me nto s obt idos

Realìzações de capital e de outros instrumentos de capìtal

Coberlura de prejuízos

Doaçôes

Outras operações de íinancianento

Pagamentos rêspeitantes a:

F i n a n ci a m e nto s o btid os

Juros e gasÍos simi/ares

Dividendos

Reduçoes de capital e de outros instrumentos de capital

Oulras operaçôes de financianento

Fluxos de carxa das actividades de flnanciamento

Variação de caixa e seus equivalentes (a + b + c)

Efeito das diferenças de câmbio

Caixa e seus equivalentes no inÍcio do perÍodo

Caixa e seus equivalêntês no fim do período

CONCILIAçÃO ENTRE CAIXA E SEUS EQUIVALENTES E SALDO DE GERÊNCIA

Caixa e seus equivalentes no início do período

- Equivalentes a caixa no ìnicìo do período

+ Parte do saldo de gerència que não constituí equivalentes de caixa

- Varìações cambiais de caìxa no inícìo do período

= Saldo da gerência anteior

De execução orçamental

De operações de tesouraria

Caixa e seus equivalentes no fim do período

DEMONSTRAçÃO DE FLUXoS DE CAIXA

APÓS APURAMENTOS 2025

DIVISA: EUR

149 430,16

12 970 177,85

-3 685 710,02

-3 172 266,11

-5 í78 981,84

.42 457,87

1 040 152,17

458 11

/

-2262746,78

-22047,75

331 691

89 46ô,1

3 647

3 ô47

3 532 041

í15

417 105,09

-26 635,16

50 569,00

-393 1 71

-661,98

1 104

2 543

647

2 543 222,02

2 543 222,02

2 488 060,02

55 1

NOTAS

'142 330,81

.3 528 99'l

-43 517,42

17 014

.4 280

.6 672

2 630 933,27

822 846,96

3 453 780

-1 863 637.33

-5 523,57

-5 523,57

1 584 619,33

3 647 655,26

5 232 274.59

PROCESSÀOO 50R
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RUBRICAS

- Equivalentes a caixa no fim do peilodo
+ Parte do saldo de gerência que não constítui equivalentes de caìxa
- Varìações cambiais de caixa no fim do periodo

= Saldo para a gerència seguìnte

De execução orçamental

De operaçoes de tesouraria

0 valor no Íinal do diverge da soma dos Íestantes valoÍes.

DEMoNSTRAçÃO DE FLUXOS DE CATXA

SNC-AP APOS APURAfuIENÏOS 2025

DIVISA: EUR

NOTAS

5232274,59

5 177 112,59

55 1

3 647 655,26

3 532 041,04

115 614,22
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